
Plano de desenvolvimento do 4º bimestre
Componente Curricular: Geografia

Ano: 7º
Para colaborar com o planejamento e com o dia a dia em sala de aula, o plano de desenvolvimento do 

bimestre apresenta um panorama que relaciona os objetos de conhecimento e habilidades propostos na 
BNCC com os objetivos específicos de cada unidade do bimestre na coleção, além de sugerir práticas 
didático-pedagógicas que auxiliam no desenvolvimento dessas habilidades. O plano de desenvolvimento 
também sugere práticas que podem ser recorrentes na sala de aula no bimestre, elenca objetivos e 
habilidades essenciais para os alunos avançarem nos estudos do bimestre seguinte, indica fontes de 
pesquisa e consulta para o aluno e para o professor e sugere um projeto integrador.
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Panorama dos objetos de conhecimento e habilidades do 
4º bimestre

O panorama a seguir apresenta a distribuição, no bimestre, de acordo com a coleção, dos objetos de 
conhecimento, das habilidades e das competências gerais, específicas de área e específicas do componente 
curricular descritas na BNCC. Além disso, sugere práticas didático-pedagógicas de acordo com a 
metodologia da coleção que podem auxiliar o desenvolvimento das habilidades propostas para esse período.
Essas práticas, mesmo sendo relacionadas à coleção, podem ser abordadas por professores não adotantes, 
pois se adequam ao dia a dia da sala de aula.

Capítulo 7 – Região Centro-Oeste
Objetivos específicos  Identificar os estados que compõem a região Centro-Oeste.

 Identificar os principais aspectos naturais da região 
Centro-Oeste.

 Refletir sobre a importância das reservas da biosfera para a 
preservação dos recursos naturais e dos ecossistemas 
ameaçados no planeta.

 Compreender o processo histórico de ocupação da região 
Centro-Oeste.

 Identificar os fatores que contribuíram para o crescimento da 
população do Centro-Oeste, sobretudo o papel exercido pelos 
programas desenvolvidos pelo governo federal.

 Conhecer os aspectos históricos da abertura da fronteira 
agrícola na região.

 Relacionar a construção de Brasília à intensificação da 
ocupação do Centro-Oeste.

 Reconhecer a diversidade de povos indígenas que habitam a 
região.

 Caracterizar a organização do espaço geográfico da região.
 Analisar a importância econômica da agropecuária para o 

Centro-Oeste.
 Reconhecer o papel das agroindústrias na atividade industrial da

região.
 Verificar as atividades extrativas desenvolvidas na região 

Centro-Oeste.
Objetos de

conhecimento
 Formação territorial do Brasil.
 Características da população brasileira.
 Produção, circulação e consumo de mercadorias.
 Desigualdade social e o trabalho.
 Mapas temáticos do Brasil.
 Biodiversidade brasileira.

Habilidades  EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos econômicos e 
populacionais na formação socioeconômica e territorial do 
Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas e 
contemporâneas.

 EF07GE03: Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das 
comunidades remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros 
grupos sociais do campo e da cidade, como direitos legais 
dessas comunidades.

 EF07GE04: Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indígena, 
africana, europeia e asiática), assim como aspectos de renda, 
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sexo e idade nas regiões brasileiras.
 EF07GE06: Discutir em que medida a produção, a circulação e o 

consumo de mercadorias provocam impactos ambientais, assim
como influem na distribuição de riquezas, em diferentes lugares.

 EF07GE07: Analisar a influência e o papel das redes de 
transporte e comunicação na configuração do território 
brasileiro.

 EF07GE09: Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, 
inclusive utilizando tecnologias digitais, com informações 
demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias 
espaciais.

 EF07GE10: Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de 
setores e histogramas, com base em dados socioeconômicos 
das regiões brasileiras.

 EF07GE11: Caracterizar dinâmicas dos componentes 
físico-naturais no território nacional, bem como sua distribuição 
e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, 
Campos Sulinos e Matas de Araucária).

 EF07GE12: Comparar unidades de conservação existentes no 
Município de residência e em outras localidades brasileiras, com
base na organização do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).

Competências  Competência geral 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos 
historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural
e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva.

 Competência geral 2: Exercitar a curiosidade intelectual e 
recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 
investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, 
formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 
áreas.

 Competência geral 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens 
artística, matemática e científica, para se expressar e 
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.

 Competência geral 6: Valorizar a diversidade de saberes e 
vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 
do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício 
da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia,
consciência crítica e responsabilidade.

 Competência geral 7: Argumentar com base em fatos, dados e 
informações confiáveis, para formular, negociar e defender 
ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e
o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta.

 Competência geral 09: Exercitar a empatia, o diálogo, a 
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resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 
promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 
acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

 Competência geral 10: Agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

 Competência específica de Geografia 1: Utilizar os 
conhecimentos geográficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o interesse e o espírito de 
investigação e de resolução de problemas.

 Competência específica de Geografia 2: Estabelecer conexões 
entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 
reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a 
compreensão das formas como os seres humanos fazem uso 
dos recursos da natureza ao longo da história.

 Competência específica de Geografia 3: Desenvolver autonomia 
e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 
geográfico na análise da ocupação humana e produção do 
espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, 
diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

 Competência específica de Geografia 5: Desenvolver e utilizar 
processos, práticas e procedimentos de investigação para 
compreender o mundo natural, social, econômico, político e o 
meio técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor 
perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões 
que requerem conhecimentos científicos da Geografia.

 Competência específica de Geografia 6: Construir argumentos 
com base em informações geográficas, debater e defender 
ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a 
consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao 
outro, sem preconceitos de qualquer natureza.

 Competência específica de Geografia 7: Agir pessoal e 
coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre 
as questões socioambientais, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários.

 Competência específica de Ciências Humanas 7: Utilizar as 
linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais de informação 
e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, 
duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Práticas 
didático-pedagógicas

 Leitura e interpretação de diferentes tipos de imagens 
(fotografias, mapas). 

 Leitura e interpretação de textos. 
 Análise e interpretação de diferentes tipos de gráficos.
 Análise de imagens de satélite.
 Pesquisa.
 Produção de texto.
 Conversa e debate.
 Reflexão e expressão de opinião.

Capítulo 8 – região Norte
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Objetivos específicos  Identificar os estados que compõem a região Norte.
 Reconhecer os principais aspectos naturais da região.
 Caracterizar e relacionar o clima e a vegetação predominantes 

na região.
 Desenvolver noções de conservação e preservação da Floresta 

Amazônica.
 Reconhecer a estrutura da Floresta Amazônica. 
 Identificar o que é Amazônia Legal.
 Compreender as principais características do relevo e da 

hidrografia da região.
 Analisar o processo de ocupação dessa região, verificando a 

importância do ciclo da borracha para seu povoamento.
 Refletir sobre as políticas do governo federal voltadas para o 

povoamento da região.
 Analisar as características da população atual da região.
 Valorizar os povos indígenas que vivem na região.
 Identificar e valorizar as características culturais dos povos 

ribeirinhos.
 Identificar os principais produtos extrativos vegetais e minerais 

da região Norte.
 Reconhecer o que são reservas extrativistas.
 Refletir sobre os conflitos pela posse da terra na Amazônia.
 Perceber a importância econômica da agropecuária e da 

indústria para a região Norte.
 Relacionar as atividades econômicas aos riscos que elas 

oferecem à preservação da Floresta Amazônica.
Objetos de

conhecimento
 Formação territorial do Brasil.
 Características da população brasileira.
 Produção, circulação e consumo de mercadorias.
 Desigualdade social e o trabalho.
 Mapas temáticos do Brasil.
 Biodiversidade brasileira.

Habilidades  EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos econômicos e 
populacionais na formação socioeconômica e territorial do 
Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas 
e contemporâneas.

 EF07GE03: Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das 
comunidades remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros 
grupos sociais do campo e da cidade, como direitos legais 
dessas comunidades.

 EF07GE04: Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indígena, 
africana, europeia e asiática), assim como aspectos de renda, 
sexo e idade nas regiões brasileiras.

 EF07GE06: Discutir em que medida a produção, a circulação e o 
consumo de mercadorias provocam impactos ambientais, assim
como influem na distribuição de riquezas, em diferentes lugares.

 EF07GE07: Analisar a influência e o papel das redes de 
transporte e comunicação na configuração do território 
brasileiro.

 EF07GE08: Estabelecer relações entre os processos de 
industrialização e inovação tecnológica com as transformações 
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socioeconômicas do território brasileiro.
 EF07GE09: Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, 

inclusive utilizando tecnologias digitais, com informações 
demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias 
espaciais.

 EF07GE11: Caracterizar dinâmicas dos componentes 
físico-naturais no território nacional, bem como sua distribuição 
e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, 
Campos Sulinos e Matas de Araucária).

 EF07GE12: Comparar unidades de conservação existentes no 
Município de residência e em outras localidades brasileiras, com
base na organização do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).

Competências  Competência geral 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos 
historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural
e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva.

 Competência geral 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, 
sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens 
artística, matemática e científica, para se expressar e 
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.

 Competência geral 8: Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua 
saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade 
humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas.

 Competência específica de Geografia 6: Construir argumentos 
com base em informações geográficas, debater e defender 
ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a 
consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao 
outro, sem preconceitos de qualquer natureza.

 Competência específica de Geografia 7: Agir pessoal e 
coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre 
as questões socioambientais, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários.

 Competência específica de Ciências Humanas 1: Compreender a
si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o
respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os 
direitos humanos.

 Competência específica de Ciências Humanas 6: Construir 
argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências 
Humanas para negociar e defender ideias e opiniões que 
respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência 
socioambiental, exercitando a responsabilidade e o 
protagonismo voltados para o bem comum e a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

 Competência específica de Ciências Humanas 7: Utilizar as 
linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e 
comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, 
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duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.
Práticas 

didático-pedagógicas
 Leitura e interpretação de textos. 
 Leitura e interpretação de diferentes tipos de imagens 

(fotografias, mapas).
 Análise e interpretação de diferentes tipos de gráficos.
 Análise de imagens de satélite.
 Análise de charge.
 Pesquisa.
 Produção de texto.
 Conversa e debate.
 Reflexão e expressão de opinião.
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Práticas recorrentes na sala de aula para o 4º bimestre
A seguir, são sugeridas algumas atividades que podem ser recorrentes no dia a dia, pois favorecem o 

desenvolvimento das habilidades propostas para o bimestre. Em cada uma dessas atividades são propostas 
orientações que podem auxiliar em sua prática, além de exemplos relacionados ao desenvolvimento de 
algumas habilidades. 

Produção de textos 
Assim como a leitura, a produção de texto é uma habilidade que deve ser desenvolvida nos alunos por sua

importância tanto na vida escolar quanto pessoal. Essa habilidade exige e, ao mesmo tempo, desenvolve a 
organização do pensamento, a clareza da expressão, a ampliação do vocabulário etc. Uma importante 
vantagem da produção escrita é a necessidade de leitura proporcionada por ela. Assim, cria-se um círculo 
virtuoso, pois quem lê mais escreve melhor; quem escreve necessita de mais leitura para se informar, ampliar
seus conhecimentos e melhor escrever, e assim por diante.

Assim como a leitura, a escrita na atualidade também sofre influência da comunicação rápida via internet 
ou aplicativos de telefones celulares. Portanto, a escrita formal deve ser incentivada para que os jovens não 
desvalorizem a norma culta e para que possam lançar mão dela sempre que necessário.

Orientações para
desenvolver a

atividade

Várias atividades podem ser sugeridas para que a produção de texto seja estimulada. 
As propostas podem variar de pequenos textos, com variações de gêneros textuais, 
como manchetes de notícias ou legendas de fotografias às dissertações sobre temas
polêmicos ou registros de debates realizados em sala.
Alguns textos podem ser divulgados por meio de leituras individuais ou coletivas, 
promovendo também oportunidades de autoavaliação da escrita antes da 
apresentação.

Exemplo Solicitar que os alunos descrevam, por meio de um texto, as principais características 
de Unidades de Conservação no município ou estado onde vivem, promove o trabalho 
com a habilidade EF07GE12 da BNCC. Também é possível propor uma produção de 
textos que exponha opiniões pessoais, individuais ou em grupo, relativas aos 
problemas ambientais gerados pela interferência humana, por meio de diferentes 
atividades econômicas e de exploração dos recursos da natureza, como a 
possibilidade de o aluno expressar sua opinião sobre biopirataria, contemplando a 
habilidade EF07GE06 da BNCC.

Pesquisa e síntese de informações
Incentivar os alunos para que se tornem autônomos na busca por informações fidedignas, para que 

sejam sintetizadas e transformadas em novas informações e para que se traduzam na ampliação de 
seu conhecimento, caracterizam a importância de estratégias que envolvam atividades de pesquisa na sala 
de aula.

Orientações para
desenvolver a

atividade

É necessário tornar os alunos aptos a pesquisar em fontes impressas ou na internet, 
desde que busquem informações relevantes e confiáveis. Tal prática não deve se 
restringir a momentos esporádicos, mas ser utilizada sempre que os alunos se 
interessarem por determinado tema, de modo que atuem de forma autônoma na 
busca pelo conhecimento. Portanto, o estímulo à pesquisa deve ocorrer como prática 
formal de atividades em sala ou em casa, mas também como forma de estímulo à 
busca por informação e à curiosidade. Sempre que possível, a fim de familiarizar os 
alunos com a pesquisa, oriente a busca em fontes pré-selecionadas, trabalhando o 
raciocínio, a capacidade de leitura e a interpretação de textos e de imagens. Depois, 
proponha atividades de pesquisa em que eles mesmos encontrem as informações 
exigidas, utilizando e aperfeiçoando suas habilidades de pesquisa. Solicite e 
esclareça a importância da fonte de pesquisa no caso de reprodução de textos 
alheios e, ainda que sintetizados ou parafraseados, indique a importância de 
constarem como fonte de pesquisa, valorizando a produção intelectual de cada um, 
de forma ética. Uma etapa importante da pesquisa é a divulgação do resultado. 
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Portanto, oriente sobre o registro e a forma como o resultado da pesquisa será 
apresentado, de modo que esse conhecimento possa ser debatido e compartilhado.

Exemplo Propor que os alunos realizem pesquisas referentes às diferentes expressões 
culturais das regiões brasileiras, apresentando o folclore regional, permite que os 
alunos conheçam e valorizem a criação e a riqueza da cultura brasileira, bem como de
seus povos, contemplando as habilidades EF07GE03 e EF07GE04 da BNCC.

Leitura e interpretação de representações de gráficos

Muitas informações numéricas podem ser representadas graficamente. Em diversos meio de 
comunicação temos contato com gráficos diferentes e cada tipo tem uma função e expressa melhor 
determinada informação. Dominar e exercitar habilidades que envolvam a leitura e interpretação de gráficos 
auxiliam os alunos a obter informações a respeito de dados numéricos quantitativos a respeito de diferentes 
fatos e fenômenos.

Orientações para
desenvolver a

atividade

O hábito de representar dados numéricos por meio de gráficos é uma estratégia para 
também familiarizar os alunos com a leitura e a interpretação desse tipo de 
representação, a fim de que estejam aptos a obter e transmitir informações desse 
tipo, sempre que necessário.
A leitura do gráfico muitas vezes pode ser intuitiva, pois sua visualidade tem a função 
de expressar uma informação principal. No entanto, é importante que 
o gráfico seja analisado em suas partes, que as informações sejam comparadas 
e confrontadas na própria representação, além das informações oferecidas 
pelo título, legenda e fonte da informação, que podem auxiliar ou complementar 
a interpretação.

Exemplo Ao propor o estudo de diferentes tipos de gráficos, com dados sobre as regiões 
brasileiras, os alunos são apresentados à função e intencionalidade de cada 
representação, de modo que seja possível contemplar o desenvolvimento da 
habilidade EF07GE10 da BNCC. Esse trabalho também permite contemplar as 
Competências Específicas de Geografia 4 e 5 da BNCC.
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Objetivos e habilidades essenciais para os alunos avançarem 
nos estudos - 4º bimestre

O quadro a seguir elenca os objetivos de aprendizagem essenciais e suas respectivas habilidades 
descritas na BNCC que precisam ser desenvolvidos pelos estudantes para que tenham condições de avançar
em suas aprendizagens, sem maiores dificuldades, no bimestre seguinte. 

Objetivos de aprendizagem Habilidades relativas à BNCC
Compreender o processo histórico de ocupação da 
região Centro-Oeste e identificar os fatores que 
contribuíram para o crescimento da população do 
Centro-Oeste, sobretudo o papel exercido pelos 
programas desenvolvidos pelo governo federal.
Relacionar a construção de Brasília à intensificação 
da ocupação do Centro-Oeste, assim como os 
aspectos históricos da abertura da fronteira agrícola 
na região.
Analisar o processo de ocupação dessa região 
verificando a importância do ciclo da borracha para 
seu povoamento, bem como refletir sobre as 
políticas do governo federal voltadas para o 
povoamento da região.

 EF07GE02: Analisar a influência dos fluxos 
econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, 
compreendendo os conflitos e as tensões 
históricas e contemporâneas.

Reconhecer a diversidade de povos indígenas que 
habitam a região.
Analisar as características da população atual da 
região, reconhecendo e valorizando a presença de 
diferentes povos (indígenas, ribeirinhos, 
quilombolas), além de identificar e de preservar as 
características culturais dos povos ribeirinhos.

 EF07GE03: Selecionar argumentos que 
reconheçam as territorialidades dos povos 
indígenas originários, das comunidades 
remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, 
entre outros grupos sociais do campo e da cidade,
como direitos legais dessas comunidades.

 EF07GE04: Analisar a distribuição territorial da 
população brasileira, considerando a diversidade 
étnico-cultural (indígena, africana, europeia e 
asiática), assim como aspectos de renda, sexo e 
idade nas regiões brasileiras.

Identificar os principais aspectos naturais da região 
Centro-Oeste e refletir sobre a importância das 
reservas da biosfera para a preservação dos 
recursos naturais e dos ecossistemas ameaçados 
no planeta.
Reconhecer os principais aspectos naturais da 
região, além de desenvolver noções de conservação 
e preservação da Floresta Amazônica.
Reconhecer o que são reservas extrativistas.

 EF07GE06: Discutir em que medida a produção, 
a circulação e o consumo de mercadorias 
provocam impactos ambientais, assim como 
influem na distribuição de riquezas, em 
diferentes lugares.

 EF07GE12: Comparar unidades de conservação 
existentes no Município de residência e em outras 
localidades brasileiras, com base na organização 
do Sistema Nacional de Unidades de Conservação
(SNUC).

Analisar a importância econômica da agropecuária e
o papel das agroindústrias no setor industrial da 
região Centro-Oeste.
Refletir sobre os conflitos pela posse da terra na 
Amazônia.
Perceber a importância econômica da agropecuária 
e da indústria para a região Norte e relacionar essas 
atividades econômicas aos riscos à preservação da 
Floresta Amazônica.

 EF07GE08: Estabelecer relações entre os 
processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações 
socioeconômicas do território brasileiro.
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Fontes de pesquisa e consulta – 4º bimestre
A seguir, são apresentadas sugestões de fontes de pesquisa e consulta que podem auxiliar o 

desenvolvimento das aulas e complementar o trabalho proposto. Algumas dessas sugestões podem ser 
utilizadas somente pelo professor ou ainda podem ser propostas aos estudantes.

Indicações para o aluno
SOS Amazônia. Disponível em: <http://www.sosamazonia.org.br>. Acesso em: 25 out. 2018.

Indicações para o professor
ROCHA, Lilian Rose Lemos. Desmatamento e queimadas na Amazônia. Curitiba: Juruá, 2017.
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Projeto integrador
Componente Curricular: Geografia 
Ano: 7º
Bimestre: 4º 

Tema: Videoclipe sobre os problemas ambientais na Região Norte 
do Brasil
Introdução

Este projeto é divido em quatro etapas e tem como proposta estimular os alunos a refletir sobre a 
seguinte questão desafiadora: quais são os fatores responsáveis pelos problemas ambientais na região 
Norte do Brasil? Serão realizadas atividades como pesquisas, produção de textos e divulgação em forma de 
um videoclipe sobre os principais problemas ambientais da região Norte do Brasil. Ao final, os videoclipes 
criados pelos alunos serão divulgados em uma plataforma virtual. Esses trabalhos, por meio de imagens e 
textos com fundo musical, devem destacar o uso excessivo dos recursos da natureza, as causas e as 
consequências da retirada intensa dos recursos naturais e as possíveis soluções para esses problemas 
ambientais.

Componentes curriculares integrados
 Geografia, Arte e Língua Portuguesa.

Líder do desenvolvimento do projeto
 Professor de Geografia.

Como líder do projeto, reúna-se com os demais envolvidos e planejem os momentos de participação de 
todos nas atividades.

Professores colaboradores
 Professores de Arte e Língua Portuguesa.

Justificativa
Os problemas ambientais estão, em grande parte, associados ao desenvolvimento da agropecuária, às 

atividades extrativas vegetal, animal, mineral e à falta de infraestrutura de algumas cidades. Na região Norte, 
o desflorestamento, especialmente na região amazônica, tem levado pesquisadores do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) a aprimorarem o sistema de monitoramento de queimadas. Esse mecanismo 
registrou, no primeiro semestre de 2018, quinze mil focos de queimadas no país, dos quais, segundo o INPE 
(2018), 41% ocorrem na região da Amazônia.

Nesse contexto, é importante trazer para sala de aula essa importante problemática. Para se aprofundar 
no conteúdo, os alunos participarão do projeto “Videoclipe sobre os problemas ambientais na região Norte 
do Brasil”, no qual terão de se organizar em grupos e produzir vídeos com imagens e textos com fundo 
musical destacando os principais problemas ambientais da região Norte, evidenciando o uso excessivo de 
recursos naturais, as causas e consequências para a natureza e para a sociedade da retirada intensa desses 
recursos e as possíveis soluções para esses problemas ambientais.

Este projeto propicia o trabalho com o tema contemporâneo Educação ambiental.

Objetivos
 Identificar alguns dos problemas ambientais da região Norte do Brasil.
 Identificar as causas que estão associadas a esses problemas ambientais.
 Identificar as consequências dos problemas ambientais para a natureza e para a sociedade.
 Apresentar possíveis soluções para mitigar os problemas ambientais na região Norte do Brasil.
 Produzir cinco videoclipes (um vídeo por grupo) ou apenas um videoclipe coletivo com três a cinco 

minutos de duração, que serão veiculados em alguma plataforma virtual (de preferência YouTube).

Objetos de conhecimento e habilidades
 Geografia

Objeto de conhecimento: Produção, circulação e consumo de mercadorias.
Habilidade: (EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de mercadorias 

provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em diferentes lugares.
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Objeto de conhecimento: Biodiversidade brasileira.
Habilidade: (EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no território nacional, 

bem como sua distribuição e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, Campos Sulinos e 
Matas de Araucária).

Habilidade: (EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes no Município de residência e 
em outras localidades brasileiras, com base na organização do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).

 Arte
Objeto de conhecimento: Contexto e práticas.
Habilidade: (EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às 

linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações de textos 
diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc.

Objeto de conhecimento: Materialidades.
Habilidade: (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 

pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, performance 
etc.).

Objeto de conhecimento: Processos de criação.
Habilidade: (EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes visuais, com base em temas ou 

interesses artísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, instrumentos e 
recursos convencionais, alternativos e digitais.

Objeto de conhecimento: Arte e tecnologia.
Habilidade: (EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 

apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.

 Língua Portuguesa
Objeto de conhecimento: Relação do texto com o contexto de produção e experimentação de papéis 

sociais.
Habilidade: (EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, 

reportagens multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, comentários, 
artigos de opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e apreciação de produção cultural –
resenhas e outros próprios das formas de expressão das culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts 
culturais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas 
sociais, dentre outros em várias mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de 
comentador, de analista, de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como 
forma de compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e poder 
participar e vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do campo jornalístico e 
do campo midiático de forma ética e responsável, levando-se em consideração o contexto da Web 2.0, que
amplia a possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e 
produtor.

Objeto de conhecimento: Textualização.
Habilidade: (EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao 

contexto produção e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, a 
circulação -, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à variedade linguística 
e/ou semiótica apropriada a esse contexto, à construção da textualidade relacionada às propriedades 
textuais e do gênero, utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, 
reescrita/redesign e avaliação de textos, para, com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, 
corrigir e aprimorar as produções realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
concordância, ortografia, pontuação em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, 
acréscimos, ajustes, acrescentando/alterando efeitos, ordenamentos etc.

Objeto de conhecimento: Produção de textos jornalísticos orais.
Habilidade: (EF69LP10) Produzir notícias para rádios, TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de opinião, 

entrevistas, comentários, vlogs, jornais radiofônicos e televisivos, dentre outros possíveis, relativos a fato e
temas de interesse pessoal, local ou global e textos orais de apreciação e opinião – podcasts e vlogs 
noticiosos, culturais e de opinião, orientando-se por roteiro ou texto, considerando o contexto de produção 
e demonstrando domínio dos gêneros.

Objeto de conhecimento: Estratégias de produção.
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Habilidade: (EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de vídeos de diferentes tipos (vlog científico, 
vídeo-minuto, programa de rádio, podcasts) para divulgação de conhecimentos científicos e resultados 
de pesquisa, tendo em vista seu contexto de produção, os elementos e a construção composicional 
dos roteiros.

Competências gerais
 Competência geral 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 

físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

 Competências geral 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

 Competência geral 7: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

 Competência geral 10: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.

Duração do projeto (16 aulas de aproximadamente 50 minutos cada)
Etapas do projeto Quantidade de aulas prevista

1ª etapa 2 aulas

2ª etapa 6 aulas

3ª etapa 4 aulas

4ª etapa 3 aulas

Avaliação de aprendizagem 1 aula

Materiais e recursos
 Lápis grafite.
 Mapa da localização do bairro, da cidade ou do estado da região Norte que esteja apresentando um 

problema ambiental.
 Reportagem, vídeos e imagens que retratem o problema ambiental de um local da região Norte de acordo 

com a pesquisa do aluno.
 Papel sulfite.
 Livros, jornais ou revistas que tratem dos problemas ambientais da região Norte.
 Roupas para gravação do vídeo (opcional).
 Materiais para cenário (opcional).
 Microfone.
 Aparelho que grave vídeos.
 Caneta esferográfica.
 Computadores com acesso à internet.
 Programa de edição de vídeo (opcional).
 Impressora.
 Projetor de imagem.
 Reprodutor de mídia.
 Caixas de som.
 Autorização dos pais ou responsáveis para liberação de uso de imagens dos alunos.

Produto final
 Cinco videoclipes (um vídeo por grupo) ou apenas um videoclipe coletivo com três a cinco minutos de 

duração, que podem ser veiculados em alguma plataforma virtual (de preferência YouTube).
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Etapas do desenvolvimento do projeto
1ª etapa (aproximadamente 100 minutos / 2 aulas)

Esta etapa será dedicada à apresentação do projeto, aos conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema 
e à elaboração das diretrizes para a pesquisa que será realizada.

Nesta 1ª etapa, é importante apresentar aos alunos o projeto. Esclareça que o projeto abordará a temática
dos problemas ambientais na região Norte do Brasil e que será realizado em 16 aulas, divididas em quatro 
etapas. No final do projeto, cada grupo criará um videoclipe intitulado “Videoclipe sobre os problemas 
ambientais na região Norte do Brasil”, destacando o uso excessivo de recursos da natureza, as causas e 
consequências dessa intensa retirada (por meio de, por exemplo, queimada, desflorestamento, biopirataria, 
extrativismo), e as possíveis soluções para os problemas ambientais decorrentes dessas práticas. Informe 
que a avaliação ocorrerá no decorrer de todo o projeto, mas, ao final de todas as etapas, os alunos serão 
avaliados por meio de questões abordando os problemas ambientais na região Norte do Brasil.

Aproveite este momento para questionar os alunos se, na cidade onde eles moram, é possível perceber 
alguns impactos ambientais e qual a natureza desses problemas. Ajude-os a refletir sobre os prejuízos e as 
consequências gerados pelos problemas ambientais. Dessa forma, é possível identificar o que os alunos 
trazem de conhecimento prévio sobre o tema. Questione-os:
 vocês perceberam algum problema ambiental na cidade onde moram? Quais são esses problemas?
 na opinião de vocês, quais são as causas desses problemas?
 esses problemas geram algum prejuízo ambiental para a cidade e para a sociedade?
 o que deveria ser feito para amenizar esses problemas ambientais?

Anote na lousa as respostas dos alunos no decorrer do andamento da discussão e solicite que as 
registrem no caderno.

Explique que, neste projeto, serão discutidos os problemas ambientais de uma das regiões do Brasil: a 
região Norte.

A princípio, é importante enfatizar aos alunos que grande parte dos problemas ambientais que ocorre no 
Brasil está associado ao desenvolvimento da agropecuária, aos extrativismos vegetal, animal e mineral e à 
falta de infraestrutura de algumas cidades. Comente que a região Norte corresponde a uma das principais 
áreas que têm sido mais impactadas pelo desflorestamento, pelas queimadas, pela biopirataria etc., 
especialmente na região amazônica. 

Após a discussão e o registro do que foi discutido, organize os alunos em grupos. Cada grupo ficará 
responsável por pesquisar (em livros, revistas ou sites de busca) um dos problemas ambientais presentes na 
região Norte do Brasil.

Como sugestão, pode-se organizar os grupos da seguinte forma.
 1º grupo – Queimadas.
 2º grupo – Biopirataria.
 3º grupo – Desmatamento.
 4º grupo – Desiquilíbrio no ecossistema.
 5º grupo – Extrativismo vegetal e animal.

Destaque aos grupos que a pesquisa deverá seguir as seguintes diretrizes.
 Identificar ao menos um local na região Norte que está passando por algum desses problemas ambientais

(cada equipe deverá pesquisar de acordo com o tema estabelecido para seu grupo).
 Apresentar um mapa da localização do bairro, da cidade ou do estado onde esteja ocorrendo este 

problema.
 Identificar as características do problema por meio de descrição e imagens.
 Procurar reportagens, vídeos e imagens para se informar sobre o problema ambiental.
 Identificar as causas do problema ambiental.
 Identificar se existe algum órgão governamental ou intergovernamental que está envolvido na resolução 

dessa situação.
 Pesquisar soluções que possam minimizar esta problemática.

Essas diretrizes devem ser discutidas com os alunos e com os professores colaboradores. Caso queiram, 
podem adicionar mais algumas informações que julgarem necessárias. 

Solicite que, para a próxima aula, os alunos tragam reportagens de jornais e revistas ou então livros que 
comentem os problemas ambientais da região Norte, esses materiais serão consultados para a pesquisa que
farão.
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2ª etapa (aproximadamente 300 minutos / 6 aulas)
Esta etapa será dedicada à pesquisa dos problemas ambientais da região Norte e à elaboração do roteiro 

do videoclipe.
Imprima as diretrizes para a pesquisa elaborada pelos alunos e professores e entregue-as para cada 

grupo.
Nas duas primeiras aulas desta etapa, peça aos alunos que se reúnam com seus grupos para dar início ao

levantamento da pesquisa. Oriente que, em cada grupo, um dos integrantes fique responsável por uma etapa 
da pesquisa, de modo que cada membro do grupo consiga se aprofundar e trazer o máximo de informações. 

Para a pesquisa, os alunos podem consultar as reportagens dos jornais, das revistas ou dos livros que 
trouxeram ou sites de busca. Nesse caso, encaminhe os grupos para a sala de informática.

Peça que anotem no caderno todos os dados da pesquisa.
No decorrer da pesquisa, circule entre as equipes para esclarecer dúvidas e dar orientações que julgar 

necessárias.
Na terceira aula, os alunos devem discutir sobre a pesquisa que fizeram. Neste momento, oriente o que 

será ou não aproveitado da pesquisa, tendo em vista a elaboração do roteiro do videoclipe.
Na quarta e quinta aula, após os alunos organizarem o que será utilizado, chega o momento de 

organizarem o roteiro para desenvolverem os videoclipes. Peça ajuda ao professor de Língua Portuguesa, 
que vai contribuir na elaboração do roteiro, tendo em vista seu contexto de produção, os elementos e a 
construção dos textos do tipo legenda. Estes devem ser apresentados após as fotos, em telas entre elas, de 
modo a fazer uma ligação entre os textos e as imagens e conter um fundo musical como complemento. 
É importante a presença do professor de Arte para que também ajude na formulação desse roteiro.

A estrutura dos vídeos fica a critério da criatividade do grupo, desde que responda às diretrizes da 
pesquisa, conforme trabalhado na 1ª etapa. 

Neste momento, é importante definir alguns detalhes, como:
 escolher as imagens que serão utilizadas no videoclipe;
 organizar a produção dos textos que farão parte do videoclipe;
 verificar melhor local para a montagem dos videoclipes;
 organizar quais partes ficarão sob responsabilidade de quais os integrantes;
 listar as trilhas sonoras (uma ou mais) que poderão ser utilizadas na montagem do videoclipe;
 distribuir funções para cada membro do grupo;
 definir etapa para as edições de recortes e inserção de imagens, animação, músicas e legendas.

Na sexta aula, organize os grupos em círculo e peça aos alunos que relatem o que encontraram durante o 
desenvolvimento da pesquisa. Questione-os se há semelhanças entre os problemas identificados na região 
Norte e a localidade onde moram. Solicite a cada grupo que resumidamente destaque o problema ambiental 
que ficou a seu cargo, assim como suas causas e consequências. Neste momento, é importante que faça 
uma breve consideração sobre todos os conteúdos abordados. 

No final da aula, oriente os alunos que se organizem para a terceira etapa do projeto: reunir os 
equipamentos e as informações pesquisadas para a gravação dos videoclipes.

3ª etapa (aproximadamente 200 minutos / 4 aulas)
Esta etapa será dedicada à gravação dos videoclipes.
Solicite aos alunos que organizem, para a gravação dos vídeos, os programas de computador ou celulares,

as imagens selecionadas e a trilha sonora escolhida.
Antes da gravação, providencie, com o professor de Arte, um roteiro geral.    
Um integrante de cada grupo deverá repassar o roteiro para garantir que nenhuma ideia selecionada fique 

de fora do videoclipe. 
As gravações deverão ser realizadas apenas nas duas primeiras aulas desta etapa.
As últimas duas aulas serão destinadas ao processo de edição dos videoclipes. Identifique se alguns 

alunos têm familiaridade com edição de vídeos e imagens para ficarem encarregados de editar os trabalhos. 
Para a edição, peça ajuda ao professor de Arte para dar assessoria aos alunos. 

Ao finalizar a edição, analise com os alunos e com os professores colaboradores se os videoclipes estão 
adequados para serem veiculados na mídia virtual. Solicite aos alunos que façam os ajustes, caso seja 
necessário.

Para publicação dos vídeos no YouTube, é necessário que ao menos um professor tenha uma conta 
cadastrada nesse site. Caso ninguém tenha, sugira aos alunos que acompanhem o tutorial para 
cadastramento.
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4ª etapa (aproximadamente 150 minutos / 3 aulas)
Nesta etapa, os alunos vão exibir os resultados do projeto “Videoclipe sobre os problemas ambientais na 

região Norte do Brasil”. 
Oriente os alunos a levarem um caderno para anotações e uma caneta.
Organize um ambiente com um televisor ou projetor de imagem para expor os vídeos elaborados pelos 

alunos. Acesse o YouTube para buscar os vídeos postados. Peça aos demais grupos que façam anotações 
sobre o que está sendo abordado nos videoclipes e formulem alguma questão para ser feita ao grupo que o 
produziu. Após todos os grupos apresentarem os videoclipes e responderem às perguntas dos colegas, 
inicie uma breve conclusão sobre o projeto desenvolvido, retomando os conteúdos discutidos. Os alunos 
podem ser questionados sobre a importância do tema abordado e se conseguiram perceber a integração e o 
papel das disciplinas de Arte e Língua Portuguesa no desenvolvimento do projeto.

Avaliação de aprendizagem (aproximadamente 50 minutos / 1 aula)
A avaliação de aprendizagem é contínua e deve ocorrer durante todas as etapas do projeto. Fique atento 

às evoluções e às dificuldades de cada aluno ao longo das atividades, auxilie-os e, se necessário, intervenha 
e retome alguns conteúdos ou processos. Algumas questões podem auxiliá-lo nessa tarefa.
 Os alunos identificaram quais são os problemas ambientais na região Norte do Brasil?
 Os alunos compreenderam que parte dos problemas ambientais na região Norte está associada ao 

desenvolvimento da agropecuária, aos extrativismos vegetal, animal e mineral e à falta de infraestrutura de
algumas cidades?

 Os alunos identificaram quais são as principais consequências dos problemas ambientais na região Norte 
do Brasil?

 Os alunos identificaram as ações que podem ser tomadas para mitigar os problemas ambientais?
Após a apresentação do produto final, em sala de aula, questione os alunos sobre as atividades 

realizadas, estimule-os a comentar os conhecimentos adquiridos com o projeto e as contribuições que as 
reflexões e práticas propostas ao longo de cada etapa trouxeram para cada um.

Questione se a forma como pensavam sobre o tema trabalhado no início da 1ª etapa se modificou e de 
qual atividade mais gostaram de participar. 

Promova uma avaliação geral do projeto por parte dos alunos, apontando aspectos positivos e aspectos 
negativos de cada etapa. Cuide para que a conversa seja harmoniosa, que as críticas sejam construtivas e 
que haja respeito à fala e ao comportamento de todos os colegas.

Se julgar conveniente, providencie cópias ou reproduza o quadro abaixo na lousa e peça aos alunos que 
respondam às questões.

Marque um X na alternativa que melhor representa como você se sente em relação
às atividades deste projeto.

Sim Não Mais
ou

menos

Auxiliei meus colegas nas atividades propostas?

Reconheci a importância do tema abordado no projeto?

Respeitei a opinião dos colegas? 

Fui responsável com os prazos e com a organização do trabalho? 

Ajudei os colegas que apresentaram dificuldades?

Gostei de participar desse projeto?

O projeto me ajudou a reavaliar e modificar o pensamento sobre as causas e 
consequências dos problemas ambientais na região Norte do Brasil?
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